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INTRODUÇÃO 
 

A música e a dança desempenham importante papel na relação entre cultura e sociedade, 

constituindo elementos que refletem os credos, valores e a identidade de um determinado 

entorno social. Ademais, é cientificamente comprovada a sua capacidade de provocar 

sentimentos e emoções, influenciando na formação de diferentes aspectos da cultura local e 

regional e no desenvolvimento de relacionamentos interpessoais. Nessa senda, o “bailão” está 

entre os estilos musicais mais encontrados no Sul do Brasil, também conhecido como 

“bandinha” ou “marchinha”, e que foi influenciado, especialmente, pelos imigrantes alemães 

que ali chegaram no início do século XIX, apresentando diversos elementos que contribuem no 

entendimento dos hábitos e costumes da comunidade local. 
 

À vista disso, surge o seguinte questionamento: quais as principais contribuições do “bailão” no 

desenvolvimento sociocultural do Estado do Rio Grande do Sul, assim como na consumação dos 

direitos à cultura e lazer? 
 

O presente artigo apresenta como finalidade analisar, à luz de bibliografias e documentos 

atinentes à temática em estudo, de que forma o “bailão” inspirou o processo de desenvolvimento 

sociocultural do Estado do Rio Grande do Sul. Ainda, pretende o discente possibilitar um 

melhor entendimento relativamente ao estilo musical e seu surgimento no Estado do Rio Grande 

do Sul, aspectos que refletem na associação de diferentes fundamentos históricos, legislativos 

e doutrinários no desenvolvimento do estudo. 

METODOLOGIA 

Valeu-se o presente artigo do método de abordagem hipotético-dedutivo, e a pesquisa 

(científica) caracteriza-se como descritiva, por meio da seleção de bibliografias, artigos 

científicos e documentos afins à temática estudada, leitura e fichamento do material e, ao final, 

exposição dos resultados. 
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DESENVOLVIMENTO 
 

Consoante Câmara Cascudo (1972, p. 129) em “Dicionário do Folclore Brasileiro”, refere-se à 

“dança, reunião de danças, bailado. [...] O baile paulista, mineiro e do Rio Grande do Sul era o 

Fandango, com suas incontáveis partes.” 
 

Da leitura do excerto, percebe-se que o conceito de “bailão” remete não só à festa ou reunião de 

pessoas para dançar, como também ao gênero musical dançante, típico da Região Sul do Brasil, 

geralmente composto por instrumentos de sopro, também conhecido como “bandinha” ou 

“marchinha”. A propósito, reportagem veiculada no Jornal Zero Hora (2016) assinala que, 

“apesar da popularidade, o estilo musical [...] não tem um nome definido – banda, bandinha, 

bailão, bandas de baile e até bandanejo estão entre as nomenclaturas usadas informalmente para 

se referir ao gênero que representam.” 
 

Em que pese não exista consenso entre os autores em relação à terminologia a ser usada, é 

inconteste que o gênero musical perpassou por transformações decorrentes dos avanços na área 

de comunicação, que obrigou as bandas a buscar diferenciais competitivos que permitam sua 

sobrevivência no cenário musical. 
 

De se destacar que as bandas de música assomaram-se como bandas marciais, estando 

relacionadas à atividade militar, em locais como o Egito Antigo, Roma e Oriente Médio. Porém, 

a origem do gênero musical “bailão” (como conhecido atualmente) remonta ao início do século 

XIX com a chegada de imigrantes alemães, italianos, poloneses e ucranianos em diferentes áreas 

da Região Sul do Brasil, que o introduziram como meio de preservação das culturas e das 

identidades étnicas e, paralelamente, de promover (e aprimorar) relacionamentos sociais. A 

propósito, a discussão dá-se em momento oportuno, uma vez que, em 2024, comemoram-se os 

200 anos da chegada dos primeiros imigrantes alemães ao Brasil, mais precisamente no 

Município de São Leopoldo, Estado do Rio Grande do Sul. (STAMBOROSKI JÚNIOR, 2011). 

No tocante aos instrumentos utilizados pelas bandas, embora utilizem, normalmente, 

instrumentos de sopro e percussão, "ao longo dos séculos XIX e XX, os instrumentos foram 

adaptados na medida em que foram se tornando cada vez mais modernos e performáticos." 

(COSTA, 2011, p. 255). 
 

Historicamente, o “bailão” ficou restrito à Região Sul do Brasil; entretanto, com a expansão do 

Movimento Tradicionalista Gaúcho (MTG), como também das casas de shows e baladas, o estilo 

musical reinventou-se, dando azo ao desenvolvimento de datas comemorativas e festividades 

temáticas, que perpetuam a cultura alemã. Entrementes, assomaram-se os bailes do chopp, que, 

posteriormente, deram origem à Oktoberfest. A propósito, a Oktoberfest foi criada em 1984 no 

Município de Blumenau, Estado de Santa Catarina,  e,  atualmente,  está  também presente em 

vários outros Municípios da Região Sul, como Itapiranga, no Estado de Santa Catarina, 

Marechal Cândido Rondon, no Estado do Paraná, e Santa Cruz do Sul, no Estado do Rio Grande 

do Sul. Trata-se de uma festa realizada anualmente no mês de outubro, como o próprio nome 

indica, e que reúne danças e pratos típicos, apresentações de bandas e que está principalmente 

direcionada ao consumo de chopp. (KAISER; SANTANNA; SCHEMES, 2023, p. 2). 
 

 

 

 

 

 



 

Outra festividade em que presente o estilo musical é o chamado baile de kerb ou festa de kerb, 

realizado anualmente em diversos Municípios do Sul do Brasil, e que, inicialmente, teve como 

finalidade celebrar a colheita. Há que se observar que “cada cidade realiza o kerb à sua maneira. 

Há, porém, alguns ingredientes comuns a todas as festas: a missa, nas comunidades católicas; 

os bailes, que podem durar três ou até cinco dias seguidos; muita comida típica [...] e o 

indispensável chope.” (FOCHESATTO, 2016, p. 17). 
 

Entre as principais bandas que representam o estilo “bailão”, pode-se mencionar Os Atuais, 

Rainha Musical, Corpo e Alma, San Marino, Brilha Som, Portal da Serra, Porto do Som, 

Passarela, San Francisco, Indústria Musical, Musical JM, Danúbio Azul, Banda Legal, Flor da 

Serra, Champion, Grupo Momentos, Terceira Dimensão, Musical Calmon e Os Montanari. 
 

Faz-se mister indicar a fundação da Banda Os Atuais em 1968 no Município de Tucunduva, 

Estado do Rio Grande do Sul, como um marco histórico do estilo musical, que “redefiniu a 

música germânica produzida no Sul, [...] que transformou o ‘som das bandinhas’ no ‘pop do 

Sul’, [...] e inseriram ritmos e estilos pop às marchinhas alemãs, criando um novo gênero 

musical.” A esse respeito, a banda, que possui entre os seus maiores sucessos canções como 

“Barco do Amor”, “Fim de Semana” e “Rosto Desmaquiado, teve canções gravadas por artistas 

de renome nacional como Rick e Renner e Márcia Ferreira. (STAMBOROSKI JR., 2011). 
 

Não se pode desprezar as contribuições do rádio no fortalecimento do estilo musical, mormente 

a partir da década de 1970, período também marcado pelo processo de migração de pessoas das 

áreas rurais para as cidades (êxodo rural).  O rádio é a principal fonte de descoberta de novos 

artistas e músicas, que “não apenas desempenhou um papel fundamental na consolidação da 

música popular brasileira ao longo do século XX, como continua a exercer uma importante 

influência sobre os seus rumos.” (VICENTE; DE MARCHI; GAMBARO, 2016, p. 457). 
 

Acerca dos direitos culturais, sua implementação recai sobre o Estado, sendo que, nos termos 

do artigo 215 da Constituição Federal, “Art. 215. O Estado garantirá a todos o pleno exercício 

dos direitos culturais e acesso às fontes da cultura nacional, e apoiará e incentivará a valorização 

e a difusão das manifestações culturais.” (BRASIL, 1988). A cultura consiste em direito 

fundamental de segunda geração (direitos sociais), que está também presente na Declaração 

Universal dos Direitos Humanos de 1948, que prevê que “Artigo  27.  Toda a pessoa tem  o  

direito  de tomar parte livremente na vida cultural  da comunidade, de fruir as artes e de 

participar no progresso científico e nos benefícios que deste resultam.” (ORGANIZAÇÃO DAS 

NAÇÕES UNIDAS, 1948). 
 

A Declaração Universal Sobre a Diversidade Cultural da Organização das Nações Unidas para 

a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) de 2002 antevê que  “a defesa  da diversidade 

cultural é um imperativo ético, inseparável do respeito à dignidade humana. Ela implica o 

compromisso de respeitar os direitos humanos e as liberdades fundamentais, em particular os 

direitos das pessoas que pertencem a minorias.” (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS 

PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA, 2002). 
 

Entretanto, há que se observar que o direito à cultura deve ser analisado a partir de uma visão 

macro normativa. Guilherme Varela (2014) disserta em sua obra que o direito à liberdade 

cultural está relacionado à liberdade de desenvolvimento artístico e à liberdade poética, “que 

permitem o respeito à dignidade, a partir do reconhecimento da identidade do indivíduo e o 

aproveitamento de suas qualidades.” 
 



 

Relativamente ao conceito de cultura, oportuna é a transcrição de passagem da obra de Edward 

Burnett Tylor (apud Laraia, 2006, p. 25), que afirma que “tomando em seu amplo sentido 

etnográfico (cultura), é este todo complexo que inclui conhecimentos, crenças, arte, moral, leis, 

costumes ou qualquer outra capacidade ou hábitos adquiridos pelo homem como membro de 

uma sociedade.” 
 

Acentua-se que a cultura é dinâmica; em outras palavras, sofre influências, tanto internas (que 

acontecem dentro do próprio círculo social) quanto externas (derivadas  do contato entre 

diferentes círculos sociais). É sabido  que,  desde os primórdios da humanidade, os  seres 

humanos procuram se aprimorar por meio da comunicação e da escrita. Muitos eventos marcam 

a evolução dos seres humanos e, mormente, da cultura (imprensa, rádio, cinema), aí incluída a 

música, notadamente por meio das redes sociais, que incutiram um novo processo de 

socialização e contribuíram no aprimoramento de determinados estilos musicais. 
 

Não foi diferente em relação ao “bailão”. Outrora, o estilo musical limitava-se a abordar temas 

que denotam a identidade étnica e a cultura alemã, representados em letras bem-humoradas, a 

exemplo da música “Melô do Rolo”, gravada pela Banda Os Montanari. A música descreve um 

momento de surpresa em uma festa com a chegada de uma garota vestida de minissaia e sandália 

e com um andar particular que levanta suspeitas entre os presentes. A música também se vale 

de elementos onomatopeicos, como “trique-traque” e “zique-zaque”, que lembram movimentos 

dançantes e animados, típicos de um baile. 

Estava numa festa boa, hey lari lari 

Muita gente, chopp a beça, hey lari lari 

Foi quando entrou uma garota, hey lari lari 

Todo mundo então olhou e se admirou 

Olha ali, olha lá, olha lá lá lá lá lá 

 
De minissaia 

De sandália 

Que gracinha ela chegou 

Fica encaixa 

Trique-traque 

Zique-zaque 

Hoy hoy hoy 

O seu jeito de andar 

A turma desconfiou 
Com certeza essa menina 

Fala grosso, sim senhor. (SOARES, 2024). 

 

 
 

Hoje, o “bailão” traz consigo a influência de outros estilos musicais, a exemplo do pop, do 

piseiro e do sertanejo, tratando de temas como infidelidade, desilusão amorosa, sofrimento, 

embriaguez e sexualidade. Pode-se indicar o exemplo da música "Porre de Amor", gravada em 

2015 pela Banda Rainha Musical, que descreve um diálogo entre dois amigos em um bar, sendo 

que um deles está perturbado pelo término de um relacionamento amoroso e busca afogar as 

suas mágoas na bebida. 

 

 

 

 

 

 

 



 

Já que mandou me preparar 

Manda vir mais uma que hoje eu vou pagar 

Eu sei que essa conversa pode demora, pode desabafar 

 
Amigo eu amo esta mulher 

E a cada gole de cerveja a tristeza cresce 
Invés de acabar a decepção aumenta 

A dor não quer passar 

 
Não era pra ser assim 

Porque eu te avisei para não se entregar 

Se ela te deixou sem nem uma explicação, te alertei 

Não sei se eu me levanto amigo 
Ou me mato de vez... 

 
Não deixa esta tristeza te contaminar 

As lágrimas são minhas, dividir não dá 

Eu te chamei amigo porque eu sei bem 

Você sabe me ouvir como ninguém 

Sei que eu não posso te tirar a dor 
Mas posso aliviar te faço esse favor 

Pode mandar mais uma e põe na minha conta 

Eu vou brindar contigo esse porre de amor. 

(PADILHA; PEZAK, 2024) 

 

Além do mais, o lazer foi contemplado pela Constituição Federal como direito social, ao aduzir 

que “Art. 6º São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o 

transporte, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a 

assistência aos desamparados, na forma desta Constituição.” (BRASIL, 1988). 
 

O lazer está igualmente presente na Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948, que 

prevê que “Artigo 24. Toda pessoa tem direito ao repouso e aos lazeres, especialmente a uma 

limitação razoável da duração do trabalho e a férias periódicas pagas.” (ORGANIZAÇÃO DAS 

NAÇÕES UNIDAS, 1948). 
 

Nelson Marcellino (2012) afirma que o lazer está relacionado ao estilo de vida das pessoas, 

indicando como exemplo o hábito de escutar músicas, assim como repousar e jogar cartas 

durante o intervalo de trabalho, sendo premente que o profissional encontra-se distante de suas 

responsabilidades laborais. 
 

De se perceber que momentos de lazer fazem-se necessários para manutenção da saúde e 

integridade (física e intelectual) humanas, no sentido de aliviar o estresse e promover distração 

às pessoas. Nessa senda, a música promove o lazer, como também é responsável por exprimir 

emoções e, enquanto “arte poética e uma das dimensões socioculturais do lazer, coloca-se como 

meio de crítica à instrumentalização do humano.” (LARA; PIMENTEL, 2009). 
 

O etnomusicólogo John Blacking (2007, p. 205) disserta que a música não proporciona ao 

ouvinte unicamente sonoridade, sendo responsável por provocar novos sentimentos e estimular 

a criatividade, influindo (direta ou indiretamente) na formação de diferentes aspectos da cultura 

local e regional. 
 

É o caso, por exemplo, da música "Guardanapo", gravada em 2022 pela Banda Rainha Musical, 

cabendo trazê-la à baila. 

 

 



 

Eu te afastei de mim 

Fiz por merecer esse sofrimento que eu tô vivendo 
E como tá doendo 

Como tá doendo 

 
E eu peço uma gelada pra esfriar a cabeça 

Mas vejo os casais tão felizes em outras mesas 

Que fase ruim a que eu tô, alô, cantor 
Toca aquela, por favor 

 
Princesa, a musa dos meus pensamentos 

 
E esse guardanapo amassado diz como é que eu tô 

Sofrendo por amor 
Sofrendo por amor 

Esse guardanapo amassado diz como é que eu tô 

Sofrendo por amor 

Sofrendo por amor. (FERRARI; MARIN; MARQUES; VIEIRA; WIN, 2024). 

 

A letra da música traduz sentimentos vividos pelo intérprete, como amor, tristeza, solidão, 

arrependimento e dor, introduzidos em um arranjo musical característico das bandas do Sul do 

Brasil. Entretanto, é necessário estudar as músicas para além de suas letras, relacionando-as ao 

momento histórico e às tendências musicais da época, porquanto as pessoas conferem sentido 

às músicas em uma variedade de situações e em diferentes contextos culturais. 
 

John Blacking (2007, p. 207) sustenta que “um sistema musical deve ser compreendido como 

um dos diferentes quadros de símbolos pelos quais as pessoas aprendem a produzir um sentido 

público de seus sentimentos e da vida social.” 
 

Fato é que a música consiste em “uma manifestação artística que revela, por meio de sons, um 

importante diálogo com os processos da chamada civilização, os modos de vida, as 

sociabilidades, as formas de apropriação e representações atinentes às relações 

homens/mulheres e ambiente natural.” (DOZENA, 2016, p. 304). 
 

Na mesma vereda, a dança é reconhecida como “uma ferramenta de manutenção da saúde e 

forma de lazer”, sendo “atividade que proporciona o pleno desenvolvimento físico, social, 

afetivo, motor e cognitivo, além de estimular a criatividade.” (SILVA; SILVANO, 2015). 
 

O “bailão” reúne diferentes públicos, perpassando desde os adolescentes até a “terceira idade”, 

que contempla no baile a possibilidade de desenvolver uma identidade mais participativa com 

o seu entorno social. 
 

As músicas “Perigosa e Linda”, da Banda Corpo e Alma, e “Guardanapo”, da Banda Rainha 

Musical, há mais de dois anos, lideram o ranking das músicas de banda mais executadas nas 

rádios do Sul do Brasil, sendo, outrossim, a quarta e a sexta músicas (respectivamente) mais 

executadas entre todos os estilos musicais. (GRIZOTTI, 2023). 
 

O “bailão” é um dos momentos mais esperados dos fins de semana na Região Sul, sendo a 

oportunidade de reunir amigos para dançar, apreciar músicas de bandas, beber, desenvolver 

novas amizades e (inclusive) relacionamentos amorosos. 
 

 

 



 

Nesse tocante, Jéssica Beltrame (2017) refere que “os bailes em que as bandinhas se apresentam 

costumam ser conhecidos por juntar muitos casais. São histórias e histórias de quem já namorou, 

noivou, se separou e arrumou outro namorado embalados por esse gênero musical.” 
 

CONCLUSÃO 
 

Observou-se uma pluralidade de expressões e movimentos folclóricos, artísticos, culturais e 

musicais que auxiliam na leitura do desenvolvimento sociocultural do Estado do Rio Grande do 

Sul, propondo-se o presente artigo a estudar a relação existente com a disseminação e consumo 

do “bailão” (músicas de bandas), dada a insuficiência de pesquisas sobre o tema. 
 

A pesquisa apresentou letras de músicas de bandas que aludem a ambientes festivos, onde 

comparecem marcas da colonização do Estado do Rio Grande do Sul, sendo representativos do 

estilo musical. Entretanto, de se perceber que a preservação do estilo musical dependerá da 

possibilidade de reinventar-se e adequar-se ao contexto e aos novos personagens que nele se 

inserem, tendo em vista a necessidade de atender às tendências do cenário musical. A sua 

manutenção importará na da identidade étnica do Rio Grande do Sul, uma vez que traz consigo 

uma variedade de informações acerca da cultura e hábitos dos imigrantes alemães, que 

introduziram o estilo musical no Estado. 
 

Ainda, percebe-se a relação existente entre o “bailão” e os direitos à cultura e ao lazer. Percebe- 

se, entretanto, que o conceito de cultura é dinâmico; em outras palavras, encontra-se em 

constante transformação. Está o lazer relacionado a um estado de liberdade e de prazeres, visto 

que as pessoas contemplam no “bailão” a possibilidade de esquivar-se de suas responsabilidades 

laborais, desenvolver-se (pessoal e interpessoalmente) e promover-lhes distração. 
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